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Ai/;um\s onsEnvAr.õÊs acerca de certas pro. 
POaTAS FEITAS NA ÀSSEMBLÉA PROVINCIAL. ( *) 

III 
Topico do relatório da Presidência, relativo 

ao ('oUrgia de. Artes c O/f!cios. 
Bitii sabia c providonte foi a Assem- 

bléa de 1837 na sua lei para a creaçãode 
um Collogio de Ariesc Oíílcios; e não nos 
parece, que, sc essas matérias tiverem de 
ser aprendidas no Arsenal, como alias 
aconselha S. Exc., possa o ensino d'ellas 
iitisfazer suíficientemenlc á sua necessi- 
dade. ainda niesmo quando esse ensino 
tenha recebido o desenvolvimento a que 
aliade o relalorio. 

O Arsenal tem um fim determinado, 
c. por conseguinte os ofllcios qíic nell - se 
exei cem nunca podem ir alem da suaes- 
peeialidad", entretanto que Ndum ver- 
dadeiro Collegio de Artes eOíficios deve- 
se allender á generalidade dos oíTicios, 
tanto na i".u:oria vuuu "Ua pruitua. 

A própria Eranea não abunda em in- 
stituieões deste genero ; apenas lhe co- 
nhecemos « Collegio de la Mnrlinière em 
Lyão, o qual oílerece um perfeito mode- 
lo digno de imitar-se; Collegio fundado 
por um simples particular, e ao qnal ul- 
limamenle recorreu o Ministro do Inte- 

(*) Video N. 0 73. 

iôilljetim bo í\iíy-®rnní)£nse. 

(') 

POB tniir. TBXI2R b'ab«oqt. 

Trtrturido doFrancerpor J. S, J. 

« Dous dias depois vciu fazer-nos sua primeira visita. Mr. 
de Larcy o apresentou a minha inãi, cotnmunicando ao prin- 
cipe o triste estado cm que ella se aclia ha dezoito anuos. Mas 
n essa occasião aconteceu um faclo sinpuiar : a duqueza, tão 
socegada e iiidüTereule ao aspecto de tudo quq a cerra, expe- 
rinientou á vista do príncipe um choque nervoso, em consc- 
quencia do qual cahiu iduma especie de ataque epiléptico. 
Eo: preciso lei al-a para seu quarto, c chamar o medico. 

«O |iiincipe ficou consternado por esta sccna; Mr. de 
Larcy Iranquillisou-o dizendo-lhe qu" a pobre duqueza tinha 
lido em outras ocrasiucs ataques semelhantes, e que depois 
dVssas crises costumava ficar mellmr que antes. O medico 
desceu ao salão, e declarou que a moléstia não era grave ; 
etleibuiu esse ataque á almospbera carregada que nos perse- 
gue ha •■.Iguns dias. 

C Eis, querida amiga, os principaes successos que occorrê- 
rao em mmha viagem, e depois de minha chegada. 

«Não esqueças que cspcnHe 110 fim do mez. 
« Hr.ttBIQCBTi. > 

Vidi os n.» ik 51 o Si, 57, 68, oS, 66, 07 e 70 

rior, quando quiz estabelecer um seme- 
lhante em Pariz, 

Tendo assistido ao exame nos alumnos 
em 183A, ficámos sobre modo sorpren- 
dido dos prodigiosos resultados de um 
methodo tão completo de edtidos; e é 
esse mesmo methodo o que deverá ser 
adoplado na Colonia Normal tia Nn-a Ro- 
ma, se, para prosperidade desta Provin- 
cia, realisarem-se os votos que cordial- 
mente formamos a prol d'css;i útil conce- 
pção. 

■ . ÍV- i Sobre a assignatura de**f, publicou 
o Imparcial de PoVto Alegre, no seu N. 
152, um communicado em que submet- 
le ao conhecimento da Assctnbléa Pro- 
vincial a sua opinião acerca do melhor 
meio do abastecer de aglia potável 
aquella Cidade Similhanle idéa mere- 
ce por certo todo o reconhedimcnto do 
Pu1 lieo ; mas os exemplos que cila o 
Sr. '**, das machinas de Vapor de 
Chaillot e de Marly, não são lalvcz, nem 
os mais convenientes, néni os, mais cco- 
«RZKiro.-.;:.- ' í- ni a--ríTVÍtTh tLVa d^SsS^griiÇPS"- 

demanda enorme despeza para sua oc- 
qui sição e colloeação, e exigv1 alem d'is- 
o um engenheiro, machinislns, e muito 
combuslivcl: A Cidade de Tolosa apre- 
senta um modelo que reúne todas as 
possíveis vantagens para a Cidade de 
Porto Alegre 

As machinas do chafariz de Tolosa, 
obra do engenheiro Abadie da mesma 

Cidade, extraem do rio Garonne uma 
agua limpida c completamente filtrada, 
para satisfazer as necessidades de uma 
população que excede a 80:000 habitan- 
tes (que vêem a ser 2.500:000 medidas 
d'agua em 2A horas). ' 

Essas machinas Irabalhão por um sys- 
tema de rodas hydraulicas, muito enge- 
nhoso, muifo simples, e muito econô- 
mico. 

No systema dessas machinas a vapor, 
foi em Bezicrs, Cidade de Franga, que 
vimos uma machina pequena, mui notá- 
vel por sua grande simplicidade, fabrica- 
da por um mero caldereiero eTaquella 
mesma Cidade, que levava a grandíssima 
altura a agua sufliciente para as necessi- 
dades de seus 2o a 30:000 habitantes. 

O mesmo artista tem s'do posterior- 
mente occupado n'outros logares, e pór 
toda a parte ha obtido o mesmo succes- 
so, segundo o affirmão aS folhas publicas. 

Con'in(ia. 

AsMm, o plann de Formoso havia produzido o pfTc to 
de ejado. A aventura da floresta abriu-lhe ss portas do ca's- 
tello de Blenneville. Gi-acas a ess ■ expediente engenhoso, cüe 
não viu-se fo cado a supportara inulti-lão das obrigações pre- 
liminares para relacionar-se com o conde, e ver sua so' rinha. 
Mr, de Larcy, reconhecendo o serviço que havia recebido; 
seduzido, como todos, pelo amavel altraclivn do príncipe, per 
seu espirito e maneiras, excedeu os desejos de Formoso, crtn- 
vidainlo-o a ir vãl-o fi-oquenleinente. Ó enudè pia grande ca- 
çador, como todos os gcnlis-liomiins liabihiados a passar 
seis mezes em suas terras; Formoso, para nngm ntar sua in- 
timid.ide com Mr. de Larcy, encetou coifveraçõ- s .obre caca, 
e deu-se a conhecer por nm Nemrod cnlhusiasta. Logo nro- 
jcctúrão partidas. Mr. de Larcy, I son.geado cm uma de suas 
niviis caras paixões, pasmou a correr os cair.no i om o prínc pc. 
Esto alTeclava por esse exercicio ura verdadeira furor, cansava 
a Mr. de Larcy, que alé en'ãn tiidia faligado aos dem ds. de 
tal forma, qne; quando o conde voltava A noite para o cas- 
tello cstafiido, e via o principe disposto a uma repeticãh, não 
achava lermos para elogiar sua dextreza o actiVidade.' 

Formoso, consagrando alguns dias á paixão de Mr. de Lar- 
cy, não deixava de empregar outros para stus fins. N5-. ) .e 
Unia sido necessário muilo tempo p;ra runiiecer a fnai'o o 
caracter de Mademoiselle U'0rion. Depois de algumas çon versa, 
çües, t n iaconmrehend/doseucspi.itn aventurei o, roman sco 
e poético ; conhecia esse corarãn indefeso, ja m io xcncjdo: 
não bastava a Mademoiselled'Orion umnm iotevnl r r.ami lio- 
mem tranqniilo, alfavcl, honesto comnem n viscondesrn preten- 
dido. Enlhusiasta e Urna, enUegavu-sc secrélameiite a cbl- 
meras mni ideaes para allender a cssstts qnalidadus urdji v- 
rias, que lhe parecião tão nnturaes e communs. Os lieroes de 
sua mncidade c de suas leituras, René, Manfrcd, Cliild-lla- 
rold, Sainl-Preux, e todos us filhos da fantasia poética, desida- 
vão em silencio diante d'elia, e vinhão coufundir-se ucncar- 
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Quccs são as pria.eiras necessidades da Pro- 
víncia. 

I. 
O oscriptor publico não sc deve limi-. 

tar a ser moro correio de noticias, por- 
({tie a missão da imprensa é mais nobre 
c mais ulil do que essa. O escriptor pu- 
blico é o fanal do Povo; c assim como o 

nnr-íc, por assim dizer, no homem, cujo primeiro olhar tanto 
a Ünha perturbado. 

05 TIUÜMPIIOS. 
Ilaua na extremidade do parque de Blenneville umpavilhíüo 

ferindo, no qual iríademoi^IIe Ilenriqueta costumava traba- 
lhar. Érairesselo^ar que ella havia passado os mais doces mo- 
m Mitos de sua vida, as hora? mais tranqulllas de sua infanta. 
Este pavilhão dnjninava a propriedade de rormoso, separada,' 
como diss mos, do ra^h-llo de M ujeino^seíle d^rion por um 
ca ninhóque ia ler ao bosque. O príncipe havia nota Io a pre- 
s mra deMa lemolselleHenr.qaria n'essepavilhão, eme iria ho a. 
do dia. Passava a c:iva'lo por t;ssn í^itn:fi!io nnmorn nlo cmqup 
iM.id moiselL'd'Orio:ii)ord.iva. Grande calcuUstí», profuntloco- 
nlr^c "dor da lhro-ia di seducção, não desprezava a« menores 
cirrumstnnrias. Esle rsj):riln ferlil c inintimav 1 e npiVgava • 
lauto cuidado na escolha de um cerlo vestuário em inrinonia 
com o c«racler de seu papel, como tratasse d \ ex^ncão do 
iv^or o mus serio. Quando passava a cavai Io por b lixo da 
janella í!e Mademoisepc d'Orinn, que elle ling*a nâv ver, era 
s.vnpre vestido da mssm i formo; um casacão preto, abolindo, 
uma y^avala prela ao p-st-oco, a cabecn inr-l.nada para diante 
em atiiin.le pens diva. Mudemo s dle dTJrion, com oçorncão 
p.dpitante, oseio asilado, inclinavu-s.' 104:0 que elie havia 
passado, c s^ula-o com os olhos ale que desappareciü, espe- 
rando em silencio n lio-a d i volta. 

A mãi de Madeinois«lle llenriqnrla panlitínanientc se 
havia habituado a ver Formo a), com sua indiiferenqa rostu- 

ç nnda. Onando o pr ncipe enlravli jio salão, ti dnqoeza, dei- 
' lada-sobre uni canapé, levanl tya apenas st ut olhos lixos, e 

retomava depois sua iinniohd dade de c lalua. O ptíncipc 
conversava com MadcmtVscIIc d*Onon, corno se estivesse abso- 
lulanicnle só com ella. .A louca não prestava altcnçào ao que 
se passava em redor d'ella ; só interrompia algumas vezes a 
couveüSáção com sua psahnodia lugubre, que assemelhava-sc 
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Povo IIk; presta auxilio e acolhimento, 
assim elle se desvela mais em 5nstruil-o 
<• moralisal-o, A imprensa, emfim, quan- 
do bem entendida e orientada, é como 
o sol, que sobre tudo estende o seu in- 
fluxo de \ ida. A autoridade e o simples 
cidadão, o ecciesiaslicoe o secular, o ar- 
tista e o militar, o negociante c o indus- 
Irioso, todos carecem do concurso do 
csn iplor publico, se este sabe bem com- 
prehender o seu magistério, e mais o 
amor dapatria que a especulação entra 
nos cálculos de sua consciência. 

Ao tornarmos a redacção d'esta folha, 
nós considerámos altcnlus na importân- 
cia o dificuldades da empresa queiamos 
conlrahir; e sc por um lado a deficiência 
do luzes nosfaziaentibiar, por ouli-o lado 
como que essa mesma consideração mais 
uos alagava, quando atlendinmos que 
era olla o maior titulo que linhamos á 
benevolência publica, pois que então o 
Publico reconheceria que só o desejo, o 
fervor do contribuir para a prosperidade 
do Rio Grande, nos dirigia a penna e o 
espirito. 

Até hoje, porém, inda uma vez não 
havíamos posto em obra o proposito que 
tomáramos; não por querer declinar da 
senda a que primeiro fitáramos, mas sim 
por circumstancias peculiares, que ào 
leitor pouco impor tão, mas a que não 
pudemos supprir. Entretanto é chegado 
u ensejo dc encetarmos nossa tarefa, que 
não deve ser para mais tarde defirida; 
porque todos os casos que vamos tratar 
lêem dc ser submeti idos á considerarão 
dos representantes da Provincia, que, 
ora funccionando, lhes compete prover 
dc remédio ás necessidades mais vitaes 
do Paiz. 

Para bem coordenar a matéria com que 
nos vamos entreter, convém dividil-a em 
differentes artigos, em cada um dos quaes 
occupar-nos-emos de um objccto dos^ 
muitíssimos sobr.e que temos de fallav, e 

ao (frito do xofrango, cm meio do suave murmurio de palavras 
amorosas. 

lima tarde, depois de uma partida de caça. Formoso ficou 
p; ra jantar no castcllo, a instâncias do conde, o qual, mais 
fatigado que dc costume, logo depois dc ter passado no salão, 
c de se ter instaüado cm seu sofá, adormeceu profundamente, 
formoso e Mademoisellc d'OnoiffaIlárão sobre magnetismo, 
t) principe pròpoz magnelisal-a, e começou brincando a ope- 
.rncSo. Madcmoiselle Henriquela, estremecendo sob o olhar do 
principe, sentia bãtcr seu coração com violência, o sangue 
circulava com mais força em suas veias. Ella era presa de uma 
inquietação e de um rncanlo inexpvimiveis. Formoso incli- 
uon-se, faseinando-u com seu olhar de serpente, c seus lábios 
desafai ocbirãn n'um beijo. 

luimodictam-ntcella levar.tou-sc pnllida, amedrontada; di- 
rigiu-se para seu piano, c fez correr seus dedos sobre o tecla- 
do, para acordar Mr. de Larcy. 

Alguns dias depois d'esla scena, hlademoisclle Henriquela 
escrevia a carta seguinte a Madatnc de Veyle. 

«■Tinhas adivinhado, querida amiga. Fiz quanto pude para 
combater este amor^ mas ha uma força irrcsistivcl, implacá- 
vel, que me impelle paru este homem. Em todos os ia,tantos 
da noite o do dia, qjle vive em meu pensamento. Vcjn por 
toda a parte a elle, e só a rlle. Oh minha cara Lucila ! que é 
pois o amor ? Um tormento de todas as horas, uma inquieta- 
ção dc todos os instantes, (guando elle não está perto de mim, 
soffro, eesporo-o. Se tarda, eu o amaldiçflo, e adoro-o ao 
mesmo tcmpol Quandp estou perto dVHe, espreitando seus 
menores movimentos, tremo, lenho medo, quero fugir, c com- 
ludo sinto-me presa por um poder incógnito, mais forte que 
minha ventade, Meu Deus! meu Deus! dize-mc o que 6 
amor! Tu mesma o sabes, cara Lucila ? Quem poderá resol- 
ver este problema ? Todos os grandes sentimentos tCem ori- 
gem incógnita a idéa do amor foge da onaiyse, assim como 
o do Deus. 

conslitucm para nós" essas mesmas ne- 
cessidades. 

Assim pois trataremos, em primeiro 
logar, dos neios e modos de franquear 
a barra deáa Provincia ao livre ingresso 
e sabida dis embarcações, som os in- 
convenientfs e perigos que até aqui lêem 
constantemente tornado m> donho esse 
quasi quotidiano sorvedouro de tantas 
vidas e forlunas. 

Em segundo loga», reclama nossa im- 
mediata attenção o Canal da Barca; de- 
pois o do Cangussu, Barra de S Gonça- 
lo, Sangraáouro, e toda essa inimensi- 
dade de baixios que tão fatacs téem sido 
á nossa navegação. 

Pela pai-uT de torra, salta primeiro á 
vista a ponte de Piralinim e a do Lis- 
cano; a ausência completa cie estradas 
regulares, o atraso da agricultura, o de- 
finhamcnlo do commercio e da indus- 
tria, o estado da instrucção publica e re- 
ligiosa, em summa essa mulplicidadc de 
interesses locaes, que surgem de todos 
os pontos da Provincia, clamando por 
animação o alento, 

E porque, ou por ríingua de cabal co- 
nhecimento, ou por erradas informações, 
nos possão escapar tah ez alguns dos pon- 
tos mais priucipaes, gostosos nos olíe- 
recemos á colher todo o qualquer ar- 
tigo que a semelhante respeito nos for 
dirigido, sempre que venha debaixo dos 
principies que nos propomos, de engran- 
decer nosso paiz. ( ontinúa. 

DOS CEARENSES! . . . 
A Provincia do Rio Grande, a come- 

çar por esta Cidade, não pôde ser indif- 
ferente ao estado do Ceará. ü'alli rece- 
bemos agora, por via do Rio de Janeiro, 
inda novos pormenores dos horrores da 
fome, Pai-a acudir a tantos milhares de 
viclimas, acha-se aberta na Corte uma 
subscripção ; e o redaclor do Rio Gran- 
denae, bem certo dos sentimentos dc phi- 

lanlropia que sc aninhüo nos corações 
de seus compatriotas, invoca inda uma 
vez o seu auxilio a prol de nossos irmãos. 
Para esse fim elle se encarrega de rece- 
ber aesla Cidade Ioda e qualquer quan- 
tia com que seus habitantes quizerem 
provar aos Fluminenses que nem súclíes 
sabem .sentif-os males da humanidade. 

A lista dos Srs. Subscriplorcs será era , 
tempo competente publicada n'osle pe- 
riódico, e a somma respectiva enviada 
pata a Côrle, á lypographia do' Jonwl 
do Commercio, uma das casas onde sc alli 
promove a subscrijjção. 

NOTICIAS DO RIO DE JANEIRO. 

Tivemos polo .brigue Mevcanlil cartas c 
folhas dc Rio até a data dc 12 do corren- 
te. Do que cilas contéem extractamos o 
seguinte: 

Havia alli noticias de Santos ate o dia 
1.* SS. MM. 11., tendo sabido d'aquclla 
Cidade a 25 de fevereiro, chegárão á de 
S. Paulo no dia 27, sem o menor incom- 
modo. 

Por occasião do anniversario nalalicio 
dc S. A o Sereníssimo Principe Imperi- 
al, publicárào-se em Santos os seguintes 
despachos : 

( asa Im-erial. Dama honorária dc Pa- 
lácio, D. Carlola Guilhermina de Lima e 
Silva; Voador, o Moço da Gamara Augus- 
to Duqa Eslrada Mayer. 

Ordem de Christo. Commcndador, o Des- 
embargador Antonio Rodrigues Fernan- 
des Braga [ * ]; Cavalleiros, o Escrivão da 

(ã) D'en!rp todas as graças que S. M. o Imperador tem 
conferido durante o sou reinado, nenhuma lia que recahisse 
cm pessoa dc mais mérito, que a conmicuda de Christo no 
peito do Sr. Desembargador Braga. Sua Magcslade, pois, con- 
decorando por esta forma um dos seus mais leacs e benemé- 
ritos subditos, não foz nada monas que pagar uma divida, cuja 
longa duração já sobremodo sorprendia a quantos conlircora 
de perto as virtudes cívicas c particulares d'aqnelle rcspcila- 
vcl magistrado. E tal c a exaclidão com que isto dizemos, 
que ninguém ha que se não cnmpraza por ver finalmente com 
uma insígnia das Ordens do Império aquclle que d'cllas mais 
digno era. 

• 0 que é certo, minha amiga, é que nunca terei outro 
esposo; minha decisão é.irrevogavel. Não é o que mc dissesle 
sobre meu primo que influiu sobre minha resolução. Pobre 
Eugênio 1 eu julgara :unal-o ; insensata! linlia eu sentido por 
elle este enlevo, esta dor celeste que hoje me acompanha por 
toda a parte? meu coracão já havia fallado ? Se fór preciso 
sacrificar em favor d'c!le toda a minha fortuna, eu o farei 
com prazer; mas meu coracão sempre será de Formoso. 

« Não viesle vir-nos no fim do mez, como havias promclti- 
do: estou por isso bem pezarosa, cara Lucila; quizera que 
risses o principe como è bello, quando passeia, triste e me- 
lancólico, cm seu jaçdim. De meu pavilhão observo Iodos os 
seus passos, todas as suas accões. Vem pois, ou antes não, 
não venhas, porque elle poderia umar-te, e eu morreria se elle 
amasse outra. 

« Pôde ser que cm breve tenha necessidade do auxilio dc 
tua amizade, querida amiga, quando chegar o momento de 
dar parle de meu amor a meu lio; conto comligo, com a 
influencia quettens sobre Mr. dc Larcy, para que elle anuua 
ás minhas supplicas, c não embarace minha felicidade, v 

c ITcsiviorETA.« 
Alguns dias d»pnis da scena do magnetismo, Formqso e 

Mademoisellc Henriquela lizerãó reciproca declaração de seu 
| amor, c juràrão ser para sempie um do outro. 
■ Algum tempo depois Mr. dc Larcy recebeu uma carta, que 

lhe notic ava os excessos de seu alho. O conde, eslupefaclo, 
foi imniediatamcnLe para Pariz, levando comsigo Madcmoi- 
selle d'Orioii, do quem nunca se separava. 

Diremos em poucas palavras o que havia acontecido em 
' Pariz, dcpnls da partida de Formoso. 

A (íoradini tinha .^eguido ponlualracnte as instrucções do 
principe: conhecendo a inexperiência do visconde, inspirou- 
íhe uma paixão furiosa, excitada pelo prolongamento da luta. 
N'esle intervaljo Mr. de Larcy linha timidamente arriscado 
prcsonle» de gt ande preço; e a Ilnliana, que comprchendia 

todo o partido que podia tirar de um tal amante, já não com- 
balia por conta d'outrein, fazia guerra por utilidade própria. 

Quando Formoso parliu de Pariz, deixou seu confidente 
Berlitoldo encarregado dc substituil-o, e lie velar sobre a liei 
execução do estipulado entre elle e a Coradini. Derlboldo exe- 
cutou seus dòvere^conscienciosamcnle. Eslimulou a voraci- 
dade do passaro, c preparou de longa mão a deshoura de sua 
victima. i 

O visconde de Larcy nuncí se havia lembrado de reclamar 
a posse da fortuna qne lhe pertencia por morte de sua mãi. 
Conlenlava-sc com uma pemão que lhe dava o conde, e que- 
até ali linha bastado para satisfação de suas necessidades e 
fantasias. Mas. para sustentar sua paixão ruinosa, essa quantia 
tornou-se insulficiente. O joven de Larcy não queria que seu 
pai tivesse a menor suspeita ; contralúu empreslimos onerosos 
para pagar braceletes, colh.res de diamantes, cavallos, e seges 
que oifeiccia á sua amante. A Coradini, conforme o costume, 
quanto mais recebia, tanto mais insaciável se tornava. Sua 
avida exigência não era mais um calculo! porém sim um iu- 
stinclo. Ella absorvia como a giboia: só seu appelite nunca 
adormecia. 

Um dia olla pedia ao viscondetim magnifico collar, exposto 
á venda por um lapidarin. Este, que sc achava sem dinheiro, 
resistiu : a Coradini não se deu por venrida ; trouxe em seu 
apoio o arlilicio de suas lagrimas, disse que não era amada, 
allegou sua reputação, sua mocidade sacrificadíA ao visconde, 
fez ver qne muitos outros, scetta oquizesse, se ju!garião feli- 
zes em nflorecer-lhe essa bagali lia, que valia, qu mio muito, 
vinte mil francos. Mr. de Larcy sentiu-se commovido; mas 
as ultimas palavras despertárão furioso ciumeem seu coraeão; 
cahm aos pés da Italiana, pediu-lhe perdão, e prometteu dar- 
lhe do noite o collar. 

■ ■ • ' . , Continua. 



bescarga da Alfândega da Província de 
Sta. Catharina, Carlos Maria Duarte c 
Silva ; o Capitão de Engenheiros Chris- 
liano Pereira d Azeredo Conlinlio; Fran- 
cisco Xavier de Ahrcu, da Prov. da Pa- 
rahjba ; Joaquim Gonçalves da Luz; o 
Tenente Cor. deG. N. da Parahyba, Joa- 
quim José Ribeiro Pessoa ; o ínspeclor 
das Rendas Provinciaes da Parahyba, Dr. 
José da Costa Machado; o l.0Ten.deEn- 
penheiroí, Juvencio Manuel Cabral de 
Menezes. 

Ordem da Ro a. Commendadores, João i 
Carneiro da Silva, c o Coronel Anlonio 
João Vieira; Olhciaes, o Presidente da 
Província do Rio Grande do Norte, Dr. 
Casimiro José de Moraes Sarmento ; Fran- 
cisco Xavier Monteiro da Franca, da Prov. 
da Parahyba ; o Commandanlo Superior 
deG. N. da mesma Província, Joaquim 
Baptista Avondano; o Presidente da Prov. 
de Goyaz, Dr. Joaquim Ignacio Rama- 
Iho; o Capitão Tenente Pedro Ignacio 
Muroni ; o Presidente da Província do 
Piauhy, Dr. Zachirias de Gúese Vascon- 
cellos. Cavalleiros, Anlonio Facundo de 
Castro Menezes; Antonio José da Silva 
Lisboa; Antonio Vieira de Araújo, da 
Provincia de Santa Catharina; o Major 
de G. N, da Prov. da Parahyba, Bento 
José Alves Viana; Henrique José Caval- 
cante; os Tenentes Coronéis de G. N. 
da Parahyba, José de Paula Travassos de 
Arruda, José Francisco de Abreu, e José 
Jeronymo de Albuquerque Borburem; 
Manuel Francisco d'OUvcira Mello; Ma- 
nuel Joaquim Bacellar. 

Capella Imperial. Gonego, o Padre José 
Justiniano da Silva. 

— S. M. o Imperador resolveu recolher- 
se á Corte na fragata Constituirão, e por 
isso mandou entregar á Companhia de 
Paquetes o vapor Imperatriz. 

— A Assembléa Legislativa da Provincia 
do Rio de Janeiro insíallou-se este anno 
no dia 1.° do corrente. 

— O ex-Fiel «do Thesoureiro do The- 
souro Publico Nacional,, Domingos José 
da Costa, de cuja pronuncia como envol- 
vido ubim roubo feito ao cofre das lote- 
rias, já informámos a nossos leitores, eva- 
diu-se da Casa de Gorrecção, do Rio de 
Janeiro, no dia 11 do corrente, da meia 
noite para as 2 horas Na vespera havia 
a Relação sustentado unanimemente a re- 
ferida pronuncia. 

— Fez-se publico pela repartição da 
Caixa da Âmorlisação que, apezar de al- 
gumas differenças que se nolão em Ires 
bilhetes de 2008000 rs., enviados daBahia 
c Pernambuco, por suspeitos de falsidade, 
são clles verdadeiros, e dosproprios que 
se têem emittido. 

— Em Pernambuco, o filho de um ri- 
co capitalista d'aquella praça, o Sr. Fran- 
cisco da Silva, assassinou barbaramente, 
pelas h horas da manhã de \h de feve- 
reiro, na própria alcova em que dormia 
seu velho pai, a outro irmão, com um 
tiro de pistola. O assassino chama-se 
Joaquim, e tem apenas 19 annos de ida- . 
da; a victima, Francisco da Silva Júnior, j 

contava 23. Aquelle foi immediatamente 
preso, e recolhido á cadêa. 

— O Instituto Histórico Gcographico 
Brasileiro, em assembléa geral de 8 do 
corrente, elegeu ao Sr. Manuel Ferreira 
Lagos para o logar de 1.° Secretario Per- 
petuo, vago pelo fallecimenlo do Revm. 
Gonego Januario da Cunha Barbosa. 

— Desde 27 de fevereiro até 1 i de 
março, entrarão de cabotagem no Rio de 
Janeiro 22:506arrobas de charque, 3:674 
e meia de graixa, 2:392 de sebo, 4:004 
chifres, c 11:532 couros. 

— Entrarão no Rio de Janeiro, sabi- 
dos d'este porto, os navios seguintes:— 
A 20 de fevereiro, o patacho Africano; 
no dia 1." demarco, hviguc Gratidão; 
3, patacho Ciajnnte e escuna S Manuel; 
5, brigue Eugenia; 7, patacho ATa-e 7V- 
merario; 10, patacho S. José; 11, bri- 
gue Incomparavcl. 

— Salmão do Rio para este porto : no 
dia 4 demarco, patacho Alegria; eo 
brigue escuna Correio do Brasil, para 
Porto Alegre : no dia 6, brigue-escuna 
Constante Oliveira; c a escuna Ligeira, 
para Porto Alegre : ifodia9, brigue/';•/»- 
cipc Imperial. 

— Estavão á carga, os brigues Echo, 
Esperonea, Leão, e Animo; e o patacho 
Astrca. Para Porto Alegre, o brigue Flor 
da Fé, c os patachos L\ovo Triumphantc 
e Africano. 

gue nos dias de viagem das barcas de 
vapor para Pelotas. 

— Foi aposentado o Sr. Joaquim Ma- 
nuel dc Azevedo, contador da Thesoura- 
ria dVsla Provincia. 

— O Correio de terra para a Cidade 
de Porto Alegre, Villas do Rio Pardo, 
Santo Antonio da Patrulha, S. Gabriel, 
Alegrete, Cachoeira, e Gaçapavá, c Pro- 
vincia de Santa Gatharinâ, segue d'esta 
Cidade do Rio Grande todas as terças 
feiras e sabbádos, de manhã. 

— O vapor Rio Grandense seguirá para 
Pelotas segunda feira; e o vapor Liberal, 
na quarta, á hora do costume. 

-Suicidou-se idesta Cidade, na noite 
de 17para 18 docorrente,o preto José, 
Moçambique, de idade 46para47an- 
nosj escravo do Sr. Manuel Francisco Jar- 
dim. Merecendo a estima de seu senhor 
e de todas as pessoas de casa, apenas se 
p jdc attribuir este excesso de loucura 
ao estado de embriaguez, cm que elle se 
recolhera essa noito. Foi encontrado de 
manhã enforcado na obra que se está fa- 1 

zendo na casa do Sr. Borges, contígua ádo 
Sr.* Jardim. 

W&qtos mvmmm 

No domai doConanercio de 7 de março 
lê-se um annuncio, pelo qual se avisa 
ao Sr. Filippe Joaquim de Mello Pam- 
plona, algum tempo residente na Villa 
de S. José do Norte, qiíe é fallecidã em 
Portugal sua mãi, D/ Maria de Jesus, a 
qual o instituiu cm testamento por seu 
universal herdeiro. Para melhores in- 
formações dirija-se á rua de S.,Pedro N. 
77, no Rio de Ja*neiro. 

— O vapor Fluminense voltou para Por- 
to Alegre, o consta-nos que n'elle deve 
chegar qualquer dia a esta Cidade o Sr. 
Commandanle das Armas, Brigadeiro 
José Joaquim Coelho, que vem tomar 
conhecimento de alguns pontos milita- 
res d^ste lado da Provincia. 

— O General D. Fructuosp Rivera, no- 
meado pelo Governo da Estado Oriental 
sen Ministro Plenipotenciario junto ao do 
Paraguay, partiu dõ Rio de Janeiro para 
Montevidéo no dia 9 do corrente, a bor- 
do do brigue escuna hespanhol Fomento. 

— Quarta feira c o anniversario do ju- 
ramento da constituição do Império, e 
dia de pequena gala. Apezar de dia san- 
to, se publicará o Rio Grandense. 

— Foi concedida ao Sr, João Coelho 
Barreto a demissão que pedira, de Oífi- 
cial da Secretaria da Thesouraria desta 
Provincia. 

— O Correio para a Cidade de Pelotas, 
Villa do Piratinim, e Curato de Bagé, se- 

José Joaquim de Freitas, Oíücial da Or- 
dem da Rosa, Cãvalleiro da de Chris- 
to, ínspeclor das Alfândegas d^sta Ci- 
dade, e da Muito Heróica Villa de S. 
José do Norte, &c. 
Faço saber que no dia 26 do corren- 

te mez se hade proceder n'esta Alfânde- 
ga á matricula dos escravos, em confor- 
midade do regulamento de 11 de abril de 
1842; para o que deverão todos os Srs. 
moradores na rua da Boa-Vista apresen- 
tar uma relação, assignada por elles, dos 
escravos que lhes pertencerem, ou tive- 
rem em sua administração e serviço, 
com declaração dos nomes, sexos, côr, 
idade sabida ou presumida, nalurali-, 
dade e oíficios dos mesmos escravos; su- 
jeitando-se os que assim o não fizerem 
as penas marcadas no referido regula- 
mento. 

Alfândega do Rio^Srande, 1*. de março 
dc 1846. — José Joaquim de Freitas. 

Pela ex-Inspecção do extineto Arsenal 
de Marinha se hão de pôr em hasta pu- 
blica, nos dias 26, 28 e 31 do corrente, 
dentro do mesmo Arsenal, para serem 
vendidas a quem mais der, tres barcas de 
passar cavallos, sendo uma de varandas, 
com o seu competente ferrç, fateixa, e 
duas correntes; unia do mastro, com do- 
ns ferros, e duas amarras •também de 
ferro,j 'e uma com fateixa, e uma .or- 
rente. As pessoas que nellas quizerem 
lançar podem comparecer das 11 até as- 
2 horas da tarde. 

Ex-Inspecção, 20 de março de 1846. 
— Francisco José de Mello, Capitão Tenen- 
te da Armada. 



AVISOS MARÍTIMOS. 

\| fxf-o O VAPOR Liberal, nas suas via- 
Çrvriir'*; gcns íl'csla Cidade para a de 

Pelotas, recebera passageiros para o .\or- 
te, quando o tempo premilla alracarn-a- 
qnellií jogar, 

rf- 11WRE. A barca franceza Com- 
v.rrcc de Paris, pregada c forrada 
(je colore, de marcha superior, sa- 

birá em úiciados do abril; quem quizer 
ir de passagem, para o que tem oxcel- 
1 entes commodos, poder;! dirigir-se a 
Marcos Pradel, rua da Praia N. i67. 

yi ._ PARA o Rio de. Janeiro, • sahirá 
com toda a brevidade o lugar na- 

G cional Elelra, forrado o pregado de 
cobre; quem no mesmo quizer ir de pas- 
sagem, para o que tem excollentcs com- 
modos, dirija-sc ao seu consignatario J. 
Calcagno, rua da Praia n. 151. O 7 

FRETA-SE para qualquer dos portos 
o brigue dinamarquezMargarelhe, de 150 
toneladas, de superior marcha ; quem o 
pretender dirija-sc á casa de seus consig- 
natarios Clausson e comp/. 

DE 
uma grande porção do carregamento do 
. hviguc Santo Jmo-.iü, vindo de Mar- 

seille. r 
SEXTA FEIRA 27 do corrente Filip- 

pini e Merry farão leilão, em casa dos 
Srs. Claussen'o Comp., de uma grande 
porção de. generos, vindos de Murseille 
no brigue San(o Anlonio-, consistindo em 
— licores liuos c superíiuos, vinho Bor- 
deaux cm caixas, xaropes, figos, alpis- 
tã, passas, conservas, velas, conhac, 
massas c muitos outros artigos. 

Se principiara ás 10 horas em ponto, 
e tudo se venderá a quem mais dér. 

SETE DE SETEMBRO. 
Domingo 22de março de'ÍS'l6, a bene- 

ficio de Joaquim Augusto Ribeiro de Sou- 
sa, subirá d scenao novo drama em o a- 
ctos,JS quadros e 2 épocas: A MORTE DE 
CAMÕES. Rematará o espectacnló coni o 
novo drama em 1 acto : O GHAPÉO PAR- 
DO, no qual o actor Caqueirada e a ac- 
triz D. Anua cantarão um gracioso du- 
ctto. O Beneficiado espera do Publico 
toda a protepção. 

PRECISA-SE de. um homem que ensi- 
ne primeiras IrllraS, e que vá dar as li- 
ções em casa: a quem convier procure 
ua rua da -Praia n. 27. 

QUEM quizer comprar uma boa arma- 
ção de loja dirija-se á rua do Poço u. 12. 

VENDE-SE um cscraso marinheiro e 
tanoeiro, na rua da Praia n. 160: o moti- 
vo da venda, a vista do comprador se di- 

ATTENGÃOí 

EM 23 de março de 18íi5, fugirão ao 
Gommendador José Autonio Moreira, do 
Rio de Janeiro, os seguintes escravos: 
Domingos, Angola, de 50 annos, muito 
ladino cbem fallanlc; Bernardo, Angola, 
de 25 annos, muito gordo, bem fallaute 
e som barba ; Bento, Monjolo, de 50 an- 
nos, baixo e falia muito atrapalhado. Ha 
desconfiança de qnc estes escravos cslc- 
jão n'esla Província, a titulo de forros, 
e por isso quem d'elles souber noticias 
exaclas, ou os apprehcnder, dirija-se á 
rua da Praia N. 156, que sera gratificado. 

YEÍNDF/-SE uma crioula, de 22 a 2à 
annos de idade; la^fi, emgomma c co- 
zinha bem, c c muito sadia; na praça de 
S. Pedro N 26. 

VENDE-SE uma negra de nação, ainda 
moca, sabendo lavar oengommar muito 
bem, e lambem cozinhar ecoslurar, sem 
moléstia alguma, d de muito boacouduc- 
ta; enão seduvida daracontenlo : quem 
a pretender dirija-se á rua da Praia, casa 
N. 98. 

JOSÉ de Sousa Gomes previne ao Pu- 
blico qile o Sr. Beruardiuo Auloiiio de 
Gouvêa Pacheco deixou de ser seu cai- 
xeiro desde o dia 17 do corrente. 

MR. DEMGE, cahelleireiro frnucez na 
rua da Praia ri 116, tem ahoma de avi- 
sar ao respeitável Uubl.co que acaba de 
receber um rico sorlimeuto de períuma- 
rias íicas, de todas as qualidades. 

VENDE-SE urna boa crioula, de20 a 24 
annos de idade, que sabe lavar, cozinhar 
bem, e cose: dirija-sc u rua da Praia n. 46. 

JOSE Oriol aàuuncia ás pessoas a 
quem convier que se propoe a darli- 

'çjoes deTlauta c rabeca; procure na rua 
tia Praia n. Io. 

PRECISA-SE alugar uma preta que 
saiba'lavar eengommar; dirija-sc á rua 
da Praia N. 155. 

NA CASA de Holland Davies e comp. 
deseja-se fallar com o Sr. Manuel José 
Fernandes Lamas, para negocio de seu 
interesse, ou a alguma peásoa qué cVelle 

' dê razão. ' - . 

NA rua da Praia n. 13, precisa-se alu- 
gar um escravo ou escrava, própria para 
serviço de uma casa. 

MO VX&Ã&ÂVT® 
DO PORTO. 

SAIIIDAS NO DIA 20 DE MARÇO. 

Pernambuco com escala. Pat. Pelleza 
do. Sul, 154 tons., M Mannel Gon- 

çalves, equip. 11, carga charque. 
— Bi'ig, Anima Grande, 1 !)9 tous., M. 

Francisco Lopes dos Santos, equip. 12, 
carga charque. .Passag. 1 estrang, 

Bahia. Sumaca Tentativa, 115 tons., M. 
João Iguacio Ferreira, equip 10, car- 
ga charque. 

Santa Catharixa. Pol. Miolcs, 150 tons., 
M. José Joaquim da Silva, equip. 12, 
carga lastro de charque. 

Rio de Janeiro. PãL. Livromen o, 115 
tons., M. Damasio Ferreira de Olivei- 
ra, equip. 9, carga charque. 

— Barca Lembranra, 232 tons., M. Cle- 
mente José da Gosta, equip. 14, car- 
ga charque. 

Entradas no dia 17 de março. 
Rio de Janeiro. 9 ds. , Esc. J'gnaríio, 

40 tons., M. José Ferreira Marques de 
Lima, equip. 5, carga vários generos. 
A Mcnandro Rodrigues Pereira, 

NO dia 18. 
— 10 ds., Pat. Castra II., 143 tons., 

M. Joaquim Francisco do Espirito San- 
to, equip. i/|, carga vários generos. A 
Lopo Gonçalves Bastos. Passags. Her- 
menegilda de Miranda Castro, Brasil., 
6 Bolivianos, e 9 escravos a entregar. 

xo dia 19.. 
Buenos Ayres, 4ds , Palhab. amor. Spar- 

tan, 40loiis..M. Eduardo Pope, equip. 
6, carga couros A'ordem. 

Montf.video. 6 ds., Barca franc. Com- 
merce de Paris, 225 tons., M. Cot., 
equip. 11, carga sal e ferro. A' or- 
dem. Passags. 30 estrangs. 

—10 ds,, Pai. sardo Uenedelta Maria, 
80 tons., M. D. Camoli, equip. 12, 
.carga lastro. A'ordem. Passags. 2 es- 
trangs. 

— 5ds., Brig. din. Marguerile, 153tons, 
M. J. 11. Jordau, equip. il, carga 
carvão. A' ordem Passag. 1 estrang- 

— 4ds., Pol. hesp. Mensageira, 169 tons, 
M. Jaime Milele, equip. 113 carga las- 
tro. A' ordem. 

— 4 ds. Pol. Jgaia Florida, 70 tons.., 
M. Manuel Antonio, equip. 6, carga 
couros. A'ordem. Passags. 4 estrangs. 

— 6 ds. Pat. sardo La-Paz, 91 tons., M. 
I. B. Roquete, equip. 9, carga vários 
generos. A'ordcm. 

— 13 ds. Barca franc. Calumbia, 176 
tons., M. Sobrien dc Vancouleurs, 
equip. 16, carga lastro. A'ox'dem. Pas- 
sag. 1 estrang. 

— 6 ds. Esc. sarda Sorte, 81 tons., M. 
E. Ghiappara, equip. 8, carga sal e fer- 
ro. A José Joaquim Duarte Sousa. 

Rio de Janeiro. 6 ds. Brig. Mercantil, 
199 tons., M. José Augusto da Cunha 
Silveira, equip. 12, carga vários gêne- 
ros. A'ordem, Passags, 4 estrangs, e 2 
escravos a entregar. 

Pernambuco 18 ds. Brig. Feliz Destino, 
207 tons., M. Manuel Pereira dc Sá, 
equip. 17, carga vários gêneros. A José 
dos Santos Magano. Passags. 4 escra- 
vos a entregar. 

TtpogeAphu pomatelu b comp. 


